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O rei Canuto de Inglater- 
ra foi, como todos os mo- 
narchas, assediado pela li- 
sonja de seus cortezaos. Um 
dia em que elle se encontra- 
%ra proximo da agua, nVima 
praia, alguém que desejava 
captar-lhe as boas graças pa- 
ra obter d'el!e determinado 
serviço chamou-lhe rei dos 
reis, senhor não só da terra 
como também do mar. 

Canuto, sem responder ao 

Jisongeiro cumprimento do 
cortezão, dobrou o seu man- 

10, pol-o o mais possível per. 
to da agua e assentou-se elle 
em cima. 

Dentro em pouco a maré 
encheu, e como a agua lhe 

locasse já nos pés, o rei or- 
denou-!he imperiosamente 
que parasse, para não o in- 
commodar. 

Como porém as aguas não 
deixassem de subir o monar- 
cba vo!tou-se para o seu sé- 
quito c disse, dirigindo-se 
particularmente ao cortezão 
lisongeador: 

—Estaes vendo quão pou- 
co eu sou senhor dos mares. 

Aprendei pois n'esie exem- 
plo a não dar á realeza dos 

homens preço maior do que 
aquelle que ella reálmente 

merece. 
Lisongear é sinonimo de 

fallar contra o sentir. Dir- 
se-ha; mas ás vezes falla-se 
com sinceridade, elogiando 
ou engrandecendo pessoas ou 
Çousas que o merecem. 

E' certo mas o fenomeno 
c raro, porém muitos espíri- 
tos meticulosos, preferem 
callar-se, quando faliariam 

com verdade, elogiando, a 
que os tomem por adullado- 
tes aquellas creaturas que os 
ouvem e os não conhecem. 

Mas, perguntamos nós: 

Adullam-se apenas os mo- 
narchas ou os personagens 
que, como clles,teem grande 

valimento? 
Não ha muito ainda escre- 

via a Semana Alcobacense 

em um artigo intitulado O 

Publico; 
«Extranho poder este que 

todos adullam, e contra que 

ninguém ousa revoltar-se». 
Aqui está pois outra po- 

tencia—o publico—frequen- 

temente alvo das bajulações 
alheias. 

Por signal que o articulis- 

ta é um tanto exagerado na 

sua apreciação, visto que ha 
pelo menos duas pessôas no 
mundo que fazem excepção 
5 regra; elle e nós. 

Mais abaixo ainda escreve1 

«Conquistar o publico é a 
grande maxima dos que, sa- 

indo do nada, pretendem 
obter elevadas posições so- 
clacs. Por ahi começam to- 
dos os aventureiros e espe- 
culadores». 

E como se conquistam os 

monarchas, os grandes, o pu- 
blico, senão lisongeando-os 
no seu amor proprio, e por- 

tanto na sua ignorância? 
Eis ahi porque os grandes 

nullos e os homens de valor 
mas sem escrúpulos medram 
e prosperam. Eis ahi tam" 
bem porque a grande im- 

prensa faz fortuna e os jor- 
naes meticulosos vegetam 
com difficuldade e por fim 

morrem premsturamente. 

Elles bem sabem todos, 
que mesmo no caso de ter- 

sc faculdades para cvangeli- 
sar bons c elevados princí- 

pios ou jde!as, nao vale a 

pena fazel-o pc-r ir de encon- 

tro aos interesses, e portan- 
to á commodidade e arrangi- 
nho proprio. 

Admirável Canuto, tu é 
que dizias bem. 

— 

4 aniDÍslia 

E' assim concebido o pro- 
jecto de amnistia ha dias dis- 
cutido e approva Jo na Cama- 
ra dos deputados: 

Artigo i.® E1 concedida a 
amnistia: 

1) A todos os indivíduos 
julgados e condemnados por 
crimes políticos, previstos c 
punidos pelo artigo 2.® do 
decreto, com força de lei, de 
28 de dezembro de igio c 
pela lei de 3o de abril de 
1912, que se acham seb pri- 
são, cumprindo as respecti- 
vas penas. 

2) A todos os cidadãos 
portuguezes julgados e con- 
demnados pelos mesmos cri- 
mes, que estejam actualmen- 
te ausentes do paiz. 

Artigo 2.0 Os chefes diri- 
gentes ou principaes instiga- 

dores (Taquelles a quem se 
refere o artigo anterior são, 
ímmediatamerite, expulsos do 
território da Republica Por- 
tugueza pelo Governo, e pe- 
lo tempo de pena que lhes 
resta cumprir, não exceden- 
do dez annos. 

§ único. Os que regressa- 
rem, antes de findo este pra- 
so, cumprirão o resto do tem- 
po cm prisão ou presidio nas 
ilhas ou no ultramar. 

Artigo 3.° Todos os indi" 
viduos presos poreguaesde" 
lictos, mas cuja prisão de- 
penda ainda da organisação 
dos processos ou julgamen- 
to, e sem prejuízo d'este ou 
d^queHa, são restituídos á li- 
berdade, prestando termo de 
residência. 

§ 1.0 A escolha dVsta fica 
restricta á localidade da sé- 
de do tribunal a que os indi- 
cados estão sujeitos, poden- 
do comtudo transfcril-a me- 
diante prévia declaração á 
auctoridade que tenha lavra- 
do o termo. 

§ 2.0 Este será lavrado pe- 
la auctoridade a quem esti- 
ver affecto o processo, mas, 
se o arguido se encontrar cm 
local diverso da séde d^essa 
auctoridade, sel-o-ha então 
pela que superintender no es- 
tabelecimento em que estiver 
recluso. 

§ 3.° Os militares que te- 
nham de ser sujeitos a julga- 
mento deverão apresentar- 
se: os officiaes nas Secreta- 
rias da Guerra e Majoria 
General da Armada e na 
Direcção Geni das Colónias; 
as praças de pret nas unida- 
des a que pertençam, subs- 
tituindo a apresentação o re- 
ferido termo de residência. 
Estes militares, porém, não 
fazem serviço emquanto nao 
forem julgados. 

§ 4.® Sempre que tenha 
de dar-se conhecimento de 
qaalquer acto do processo 
aos arguidos e estes não se- 
jam encontrados, seguirá o 
processo á revelia e com de- 
fensor officioso. 

§ 5." A amnistia será ap- 
plicada aos que forem con- 
demnados, salva a excepção 
consignada no artigo 2.0 e 
seu paragrapho. 

Artigo 4.0 Os indivíduos 
que, ao presente, não estive- 
rem sob prisão e contra os 
quaes haja ou tenha de ha- 
ver procedimento criminal 
por crimes comprehcndidos 
no n.® i." do i.® aproveitam 
egualmente dos beneficios de 
esta lei, observando-se toda- 
via o disposto no § 5." do 
artigo antecedente nos casos 
de condemnação. 

Artigo õ.c E' concedida 
também a amnistia aos cri- 
mes previstos: 

1) Nos artigos seguintes 
do Codigo Penal: 

177.° a 182,° reuniões cri- 
minosas, sedição, assuadas, 
injurias contra as auctorida- 
des publicas; 

l83.0 a icp.®, actos de 
perturbarão, resistência, de- 

sobediência, tirada e fugida 
de presos; 

253.®, armas prohibidas; 
233.°, associações secre- 

tas; 
291.» a 3oc.0, abusos de 

auctoridade, resalvando-se o 
que dispõe o artigo 71.® da 
Constituição; 

Syq.®, ameaças; 
38i.° 3 388.®, duello; 
483.°, provocações publi- 

cas ao crime. 
2) Nos artigos 3.® e 4.0ilo 

decreto, com força de lei, de 
28 de dezembro dc 1910; 

3) Na lei de 12 dè julho 
de 1912. 

Artigo 6.® Picam igual- 
mente amnistiados: 

i.® Todos os delictos de 
imprensa em que não haja 
parte accusadora; 

a.® Todas as infracções ao 
artigo 40.® do decreto com 
força de lei de 29 de março 
de 1911, sobre serviços dc 
instrucção primaria; 

3.® Todos os delictos ou 
transgressões da Lei da Se- 
paração do Estado e das 
egrejas e dos artigos 3i3.0 

a 3t5 0 do Codigo do Regis- 
to Civil praticados até o pre- 
sente, subsistindo, porem, a 
respeito dos delinquentes ou 
transgressores a pena da per- 
da dos beneficios matéria es 
do Estado em que forem 
condemnados, salvo quanto 
á prohlbição de celebrarem 
culto nos edifiebs do mesuio 
Estado, a que se refere o 
artigo 94 da alludida lei. 

Artigo 7 o Os militares de 
terra e mar a quem fôr con- 
cedida amnistia, nos lermos 
dos artigos anteriores, são 
também amnistiados do cri- 
me de deserção, quando nM- 
le tenham incorrido; mas 
sendo officiaes e sargentos, 
coDsideram-se definitivamen- 
te excluídos do exercito e da 
armada. 

Artigo 8.® Também serão 
amnistiados, com subsequen- 
te exclusão definitiva do exer- 
cito e da armada, os officiaes 
e sargentos de terra e mar 
que sejam tidos Como deser- 
tores, embora já julgados e 
absolvidos de qualquer crime 
politico. 

Artigo 9.® Aos indivíduos 
sujeitos ao serviço militar e 
que, pelo facto de terem emi- 
grado por motivo politico, 
são havidos como refractá- 
rios, sef-lhes-ha levantada a 
respectiva nota. consideran- 
do-se como adiados para o 
effeito de obrigação do mes- 
mo serviço militar. 

Artigo 10.» As disposlçóes 
da presente lei não prejudi- 
cam o cumprimento, já dado 
ou a dar, ao artigo 18.® di 
lei Je 2 3 de outubro de 1911, 
nem as demissões anteiior- 
mente a esta Impostas por 
causa analoga. 

Artigo 11.® A amnistia não 
abrange os criminosos que, 
por qualquer forma ou para 
qualquer fim. fizeram uso de 
dynamite e outros explosivos 
congeneres. 

Artigo 12.® Ficam também 

excluídos da amnistia os cri- 
mes de attentados pessoaes. 

Artigo iS.® A faculdade 
attribuída ao Governo nos 
artigos 2.0, 3.® § 5.® c artigo 
4.0, fica sómente limitada aos 
casos n'clles expressos. 

Artigo 14.® Esta lei é ap- 
plicavel aos crimes n ella re- 
feridos e praticacos até o dia 
19 de fevereiro de igtS e 
entra immedlatamente em 
vigor. 

Artigo i3.® Fica revogada 
a legislação em contrario. 
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DO PARA' 

A pesar da pavoroso crise 
que, como lhes tenho dito, 
de lon»c vem aíftciando es- 
ta praça, tendo já occasio- 
nado grandes e irrerredia- 
veis prejuízos, começa a no- 
ta r-se animado movimento 
para õs festejos carnavales- 
cos, estando já a preparar-se 
os vários clubs dc recreio, a 
fim de abrirem os seus salões 
para reunião dos -seus asso- 
ciados e organisação de vis- 
tosos festejos,que,como sem- 
pre, n^sta epocha costumam 
exibtr-se nas ruas e praças 
desta capital fazendo-se desde 
já gemer os prelos com bom- 
básticos annuncios e recla- 
mes a chamar a concorrên- 
cia para estrondosos bailes 
e para as grandiosas bata- 
lhas de lança perfumes e 
confeti. que devem ter logar 
nas pittorescas praças da Re- 
publica e Baptista Campos, 
locaes estes que, pela sua po- 
sição e extensão, são os mais 
frequentados e concorridos 
do nosso povo, onde os mais 
favorecidos da sórte gosam 
volteando-se nos seus luxuo- 
sos carros e automóveis, ata- 
cando nas suas passagens, a 
lança perfumes e confeti, os 
seus amigos e conhecidos, ha- 
vendo, de parle a parte, re- 
nhidhblmos combates, diver- 
liodo-se também, aquelles 
para os quaes a sorte é pés- 
sima madrasta, a ver como 
os outros gosam. 

—Na intenção do repo- 
voamento das seringueiras 
(arvore da borracha) e do 
plantio das mesmas em ter- 
renos de fácil cultivo e ex- 
ploração, o governo do Es- 
tado offcrecc aos nossos la- 
vradores e agricultores, gra- 
tuitamente, o numero rTcstas 
arvores que pelos mesmos 
lhes sejam requisitadas para 
plantação dos seus terrenos. 
Para tal fim, tem o governo 
grandes viveiros em terre- 
nos situados no «Marco da 
Légua», os quaes contem 
muitas dezenas de milhares 
de pés em estado de serem 
replantados, tendo já sido sa- 
tisfeitos pedidos de muitos 
milhares dVlles, o que tem 
tido logar por requisições 
feitas á Seccao Je Agricultu- 
ra. 

—Na officina Camelier, 
sita ao Bagé, na occasiãn em 
que Antonio de Azevedo 
trabalhava com uma barra 
de ferro, succedeu esta caír- 
Ihe sobre uma perna c fra- 
cturar-llra. O pobre homem 
recolheu ao hospital de Ca- 
ridade, onde ficou cm trati- 
mento. 

—Lucio Pinheiro, residen- 
te em Tajapurú, ha cerca de 
dois mezes, foi mordido na 
mão esquerda por uma co- 
bra surucucú, ferime nto do 
qual se tem trata Jo com me- 
dicamentos caseiros, sem re- 
sultado, tendo já perdido al- 
guns dedos. O infeliz acaba 
de apresentar-sc á policia, 
com guia da qual deu entra- 
da no hospital de Caridade, 
onde talvez soffra a amputa- 
ção d^ braço. 

—Devido a uma delibera- 
ção tomada pela Directoria 
da Sociedade Portugueza Be- 
neficente d^ste Estado, so- 
bre a pratica dos serviços 
clínicos no seu hospital, ori- 
ginou-se sétia dcsintelligencia 
entre os seus associados, da 
qual resultou, a requerimen- 
to de alguns, ums sessão ex- 
traordinária da Assembleia 
Geral para o fim de protes- 
tarem contra tal acto. Con- 
vocados os socios, alli con- 
correram em numero extra- 
ordinário, decorrendo os tra- 
balhos da Assembleia, por 
vezes, muito tumuliuosos, 
sendo, afinal, por impotente 
para manter a ordem, o pre- 
sidente obrigado a encerrai 
a sessão. 

Por proposta d,um dos so- 
cios, de novo a Assembleia 
reuniu no dia tmmedlatOj 
continuando a discussão ain- 
da bastante acalorada sobre 
o asspmpto, e faliando a res- 
peito varias oradores, em 
seguida ao que, o presidente 
pôz á votação a deliberação 
tomada pela Directoria, sen- 
do approvada por uma maio- 
ria de 65 votos. 

Deu causa á deliberação, 
o tacto de algumas das an- 
teriores Directorins auctori- 
sareni os socios pensionistas, 
quando como taes doentes 
no hospital, a expensas suas, 
poderem convidar médicos 
extranhos ao corpo clinico 
do mesmo, facto com que a 
actual Directoria não se con- 
formou, deliberando não ser 
dc futuro considerado como 
pensionista o sucio que em 
taes casos convidasse medi- 
co. 

O corpo clinico do hospi- 
tal é composto de 12 distin- 
cios médicos, dos quaes 6 
elfectivos 6 adjuntos. 

— Enii.consequencia dVima 
portaria do ministério da 
Fazenda a determinar qne 
nas repartições publicas dc 
Estado nao fossem acceitrsy 

em pagamento, cédulas do 
Thesouro Nacional sem ves- 
tígios de as&ignaturas, deu-se 
um.pânico que alarmóu a po- 
pulação, pois em seguida a 
tal ordem, em geral, as ce- 
dulas que não tivessem as 
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Bernal de ^Melgaço 

assi^naturas bem visíveis, 
eram recusadas, facto que 
varias veies ate' occasionou 
a interrupção dos carros elé- 
ctricos, em virtude de dis- 
cussões entre passageiros e 
conductores, por estes se re- 
cusarem a receber as cédulas 
que lhes eram apresentadas 
para pagamento de passa- 
gen=. 

Para pôr termo á critica 
situação que tão graves trans- 
tornos e prejutzos occasiona- 
va, reuniram-se os directo- 
res e agentes de bancos e 
varias outras entidades, os 
quaes, depois de vários alvi- 
tres apresentados e discuti- 
dos, deliberaram telegraphar 
ao presidente da Republica 
e aos srs. ministros da Fa- 
zenda e representantes d^s- 
te Estado, no Rio, tendo 
também telegrõphado sobre 
o mesmo assumpto os srs. 
Governador do Estado e De- 
legado Fiscal Federal. 

Em seguida aos teiegram- 
mas, o sr. ministro da Fa- 
zenda respondeu pela mes- 
ma via dando instrucções ao 
sr. Delegado Fisca1 Federal 
de maneira que, o curso 
das cédulas, continua como 
anteriormente á portaria. 

—O vapor nacional «S. 
Vicente», sabido d'este por- 
to com destino ao alto Xa- 
pury, com carregamento de 
mercadorias c passageiros, 
naufragou um pouco além dc 
Manaus, perdendo-se, bem 
como o seu carregamento, 
sendo salvos os passageiros 
e a tripulação c bem assim 
as suas bagagens. 

Deu causa ao sinistro um 
grr nde rombo produzido por 
uma arvore que descia o rio 

O «S. Vicente» estava se- 
guro na companhia de segu- 
ros Alliança, em 70 contos 
de reis, constando que um 
dos carregadores também ti- 
nha as suas mercadorias se- 
guras em egual imnotlancia. 

—De novo os fugtiistas e 
carvoeiros da nossa marinha 
mercante se d . duraram em 
greve, servind i-s,e de meios 
criminosos paia impedir que 
trabalhem aquellcs dos seus 
collegas que o desejem fazer. 
Ainda agora, iFum vapor 
que se destinava 3 sahir pa- 
ra o interior, conseguiram os 
grevistas retirar á ultima ho- 
ra os seus collegas, condu- 
zindo-os em automóveis pa- 
ra os arrabaldes da cidade. 
Sciente do occorrido, o pro- 
prietário do vapor dirigiu-se 
á policia a relatar o succe- 
dido, pedindo providencias. 

Negando-se os grevistas a 
dizer sobre o destino dado 
aos seus collegas, a policia, 
pelos «chauífeurs» conducto- 
res, conseguiu descobrir o 
paradeiro d'aquelies, ao qual, 
acompanhado de 20 agentes, 
se dirigiu um sob-prefelto, 
encontrando os detidos em 
umas barracas e guardados 
á vista por numero muito 
superior dos seus detentores, 
sendo estes presos e recolhi- 
dos á prisão e dirigindo-se 
aquelles para o vapor donde 
foram retira,Jos, retomando 
a seguir o trabalho. 

—As ultimas cotações de 
litulos são as seguintes: 

Vendedores: 

ACÇÕES DOS BANCOS 

Do Pará bnftooo 
Commercial do Pará 60^000 
Credito Popular Sojíooo 

COMP." DE SEGUROS 

Com.aI do Pará 
Amasonia 
Lloyd Paraense 
Lealdade 
Alliança 

I00^000 
70^000 
20(5000 
3o$ooo 
a5$ooo 

COMPANHIAS 

Pastori) Cffjiono 

Pará Electrique 705000 

APÓLICES 

Federaes 
Do Estado 
Do Município 

88o5ooo 
6755000 
55o5ooo 

Leal. 

^Expediente 

Tendo iermlnado o 
20.° anno de publica- 
ção do «•fonial dc Mel - 
gaço», i-oganaois a todos 
os nossos estimáveis 
assignantes a fineza dc 
satisfazerem a impor- 
tância da sua assigna- 
tura logo que lhes se- 
ja apresentado o com- 
petente recibo, o qn"* 
desde já muito agrade 
cemos. 

-)*(- 
Egual pedido faze- 

mos aos nossos assl- 
gantes de Rrazil. 

—— 

Temporal 

Foram de verdadeiro tem- 
poral a noite de sabbado da 
semana passada, domingo e 
segunda feira. 

O vento causou alguns pre- 
juízos nos beiraes e telhados 
dalguns prédios e em arvo- 
redos e a chuva e o graniso 
foi em tal quantidade que en- 
xarcou os campos e fez sair 
do seu leito o rio Minho. 

Mas não foi só aqui que 
o temporal se fêz sentir de 
uma maneira extraordinária, 
attendendo ás noticias que 
vemos nos jornaes diários. 

Por exemplo os jornaes 
de Hespanha trazem largos 
pormenores sobre a catas- 
trophe que resultou para a 
povoação d^viedo, da vio- 
lenta tromba de agua que 
sobre eito se abateu. 

Nos uhimos dias em quasi 
toda a Hespanha reinaram 
violentos temporaes c em 
Oviedo chovia torrencial- 
mente. sendo a chuva acom- 
panhada de violenta venta- 
nia, quando na madrugada 
de segunda feira rebentou so- 
bre a povoação uma formi- 
dável tromba d'agua, entran- 
do esta com grande violên- 
cia pelo rés-do-chão das ca- 
sas, destroçando os moveis 
e fazendo desmoronar as pa- 
redes, ficando dentro dal- 
guns minutos as ruas trans- 
formadas em verdadeiros 
rios. 

Os habitantes, erguendo- 
se dos seus leitos, tomados 
de grande pavor, correram 
ás janellas e varandas a gri- 
tar por soccorro, ao mesmo 
tempo que os guardas no- 
cturnos faziam repetidos to- 
que? de apito. 

Accudirara os bombeiros 
aos pontos onde era maior 
o pergo para os moradores, 
conseguindo salvar estes com 
grandes difficuldades e não 
menores riscos. No bairro 
da Puente de Plata algumas 
casas desmoronaram-se, sen- 
do os seus destroços arrasta- 
dos pelas aguas. 

A maior parte dos habi- 
tantes de Oviedo sahiu de 
suas casas atravessando as 
ruas com a agua pela cintu- 
ra. 

A agua entrando nas mer- 
cearias inutilisou todos os gé- 
neros que lá se encontravam, 
o mesmo succedendo com as 
farinhas que havia nas pada- 
rias. 

Os prejuízos materiaes são 
consideráveis.Morreram afo- 

gadas algumas pessoas e pe- 
receu também muito gado. 

Ka um sem numero de 
famílias na mais completa 
miséria. 

Em seu favor abriu-se 
uma subscripção, sendo en- 
cabeçada pelo bispo com a 
somma de 1:000 pesetas. 

—)♦(— 
Noticias recebidas de No- 

va York dizem que sobre 
aquella cidade cahiu uma 
tempestade violentíssima, se- 
guindo-se uma intensa neva- 
da que durou perto de 4 ha- 
ras. A neve cobriu as ruas 
e praças até á altura de mais 
de um metro, ficando os 
«trarmvays» bloqueados e 
paralisado todo o movimento 
da cidade. 

13:ooo operários estavam 
tratando de desobstruir as 
ruas, calculando-se que essa 
tarefa não estará completa 
antes de duas semanas. 

A despeza com a remoção 
de toda essa immensa quan- 
tidade dc neve deve impor- 
tar em mais de Soo mil dol- 
lars, ou seja cerca de oito- 
centos contos da nossa moe- 
da. 

_)*(_ 
Em Valladolid, o tempo- 

ral tem sido extraordinaria- 
mente violento. Ha 40 casas 
destruídas ou inundadas. Em 
toda a província são enor- 
mes os estragos, havendo 
differentes pessoas mortas e 
feridas. 

Em Valencia cahiu o reló- 
gio da torre que matou uma 
penteadeira. 

O cabo aereo, desprenden- 
do-se cahiu sobre uma pobre 
velha matando-a. 

Também por effeitos do 
temporal abriu um lavadou- 
ro, morrendo duas mulheres 
e ficando outras gravemente 
feridas. 

Em Leon, augmenta o 
temporal. Tem nevado em 
alguns pontos da previncia. 

As cheias dos rios destru- 
íram hortas, pomares e mo- 
inhos. Morreram afogadas 
duas pessoas. A temperatu- 
ra é de õ abaixo de zero. 

Em Berne, um ciclone 
derrubou duas carruagens de 
um comboio em marcha, 
morrendo um passageiro. 

E' violentíssimo o tempo- 
ral que reina nos Alpes suis- 
sos. Não ha memoria dou- 
tro egual. 

—— 

Aconlecimcntos 

puliticos 

Em virtude da amnistia 
concedida pelo governo, já 
foram restituídos á liberda- 
de todos os presos políticos 
que se encontravam detidos 
na casa de reclusão militar e 
paço episcopal da cidade do 
Porto. 

Eis os nomes dos indiví- 
duos que ficam banidos do 
território portuguez: 

Dirigente e chefe—Henri- 
que Mitchel Paiva Couceiro. 

Dirigente—ioão Antonio 
Azevedo Coutinho Fragoso 
Siqueira. 

Chefes: 
João de Almeida. 
Jorge Perestrello de Pes- 

tana Velloso Camacho. 
Mário Augusto de Sousa 

Dias. 
Victor Leite da Gama Lo- 

bo Sepulveda. 
Instigadores e dirigentes: 

Francisco Manoel Homem 
Christo. 

Padre Antonio de Moura 
Leite Maciel. 

Padre Julio Barroso. 
Padre Domingos Pereira. 

Padre Julio Candido Ce- 
sar. 

D. João d'Alinelda, preso 
em Chaves, também sahiu da 
Penitenciaria. 

Diz-se que é intenção das 
auctorldades convidal-o, na 
qualidade de estrangeiro, á 
abandonar o paiz. 

—)*(— 
A proposito da amnistia, 

escreve a «Lucta»; 

«Foi muito mais geral do 
que se esperava. Aproveita- 
ram a amnistia os conspira- 

j dores, os «formigas bran- 
| cas, os «formigas pretas», 
! os administradores, funecio- 
. narios de cathegoria varia, 

alguns até, segundo parece, 
sem cathegoria alguma. E 
também aproveitaram com 
ella... aquelles parlamenta- 
res sobre quem tinha cabido, 
pesado c terrível, o cutelo 
do § único do artigo oitavo 
da lei eleitoral. Foi tudo am- 
nistiado no mesmo dia, e 
com egual satisfação de to- 
dos. Assim mesmo é que 
Deus quer os corações». 

BfiSXil&lES 

Soíréc 

Devido á iniciativa de al- 
gumas senhoras e cavalhei- 
ros d^sta villa, realisou-se 
na noite de ante-hontem, em 
casa do proprietário d^ste 
jornal, uma brilhante soirée, 
á qual assistiram muitas da- 
mas e cavalheiros da nossa 
melhor sociedade. 

Póde-se dizer que, duran- 
te as poucas horas ahi pas- 
sadas, reinou sempre o ma- 
ior enthusiasmo, jogando-se 
e dançando-se animadamen- 
te até ás 5 horas da madru- 
gada. 

Felicitamos por isso os ini- 
ciadores de tão bello passa- 
tempo e que nunca se arre- 
pendam de nos proporcionar 
noites como a dc terça feifa. 

■—— 
Edifícios escolares 

O sr. ministro da instruc- 
ção pública solicitou ao do 
fomento que a verba inscri- 
pta no orçamento d'cste mi- 
nistério, de 200 mil escudos, 
para construcção de. edifícios 
escolares, seja entregue na 
Caixa Geral de Depósitos, 
afim de ficar ás ordens das 
respectivas Camaras munici- 
paes, e serem levantadas pa- 
ra o fim a que foi destinado. 

—— 

JulgiiinciUas 

Na quinta feira da sema- 
na passada, respondeu no 
tribunal d^sta comarca, em 
audiência de policia correc- 
cional, accusado do crime de 
offensas corporaes na pessoa 
de Antonio Rodrigues, O 
Tostas, da freguezia de Pa- 
derne, Luiz Pires, vulgo o 
Paradinha, da freguezia de 
Alvaredo. 

Foi seu defensor o nosso 
querido amigo e distincto 
advogado, sr. dr. Antonio 
Francisco de Sousa Araujo. 

Fkú condemnado em 20 
dias de prisão e 20 de mul- 
ta a 520 por dia, custas e 
scllos do processo, levando- 
se-lhe em conta a prisão sof- 
frida. 

-)*(- 
Também respondeu no 

mesmo dia, por ter feito uso 
d'uma estampilha inutilisada 
do valor de 25 reis, Anastá- 
cio da Cunha Lima, negoci- 
ante, da freguezia de Penso. 

Foi condemnado em 10 
dias de multa a 5õo, custas e 
sellos do processo. 

Aos industrlaes 

Todos são obrigados por 
lei a affixar nas suas cfficinas 
placarás indicando a Lei dos 
Accidentes no Trabalho, re- 
gulamento para appiicação 
da mesma lei, seguido dos 
primeiros soccorros a empre- 
gar nos desastres, emquanto 
não chega o medico. 

Artigo 2.0 do Regulamen- 
to: Os indivíduos responsá- 
veis pelo trabalho serão obri- 
gados, sob pena de multa 
que poderá elevar-se de 5io 
a 35oo, a ter afflxados, em 
sitio conveniente e bem visí- 
vel, a lei n.0 83, assim co- 
mo os regulamentos respe- 
ctivos. 

§ i.0 No caso de reinci- 
dência a multa poderá subir 
tojjoo. 

Preço: 5 centavos. 

Recommenda-se esta casa 
por ser a que está publican- 
do em folhetos todas as leis 
da Republica desde a sua 
implantação. 

Pedidos á typographia 
Gonçalves, 12, Rua do Mun- 
do, 14—Lisboa. 

  

Guerra ás pulgas 

Um sábio norueguez aca- 
ba d^nventar um producto 
chimico destinado á extinc- 
ção das pulgas na cama. 

Este producto, sob a for- 
ma de gaz, liquido e simul- 
taneamente impalpável, lan- 
ça-se n"um folie especai e 
de noite quando uma pessoa 
sente as pulgas a fervilha- 
rem-lhe pelo corpo, mette o 
folie debaixo da roupa e co- 
meça a dar a elle e as pul- 
gas ficam immediatamente 
sem sentidos, sendo depois 
facílimo apanhal-as. 

   
Conimissão executiva 

Por falta de numero, não 
se realisou hontem a sessão 
da commissão executiva da 
Camara Municipal d^ste con- 
celho. 

—— 
Chapéus de alnmiulo 

Toda a gente, homens e 
mulheres, usará dentro em 
pouco chapéus de alumínio, 
por vontade ou á força, pe- 
lo menos nos Estados Uni- 
dos, se os legisladores atten- 
derem o escriptor e publicis- 
ta de Boston, Mr. John Be- 
nyon, que apresentou um 
projecto de lei ao Congres- 
so de Washington, tornando 
obrigatório o uso do chapéu 
de alumínio a todas as mu- 
lheres de maioridade. 

Se tal projecto se conver- 
ter em lei, as mulheres não 
ficam prejudicadas,porque se 
pretende que os chapéus se- 
rão distribuídos' por conta 
do orçamento do Estado; 
nem serão prejudicadas as 
modistas porque, embora os 
novos chapéus durem toda a 
vida, admittem toda a espe- 
cie de transformação e ador- 
no, consoante as modas fu- 
turas. 

Paliando do assumpto o 
director da Companhia in- 
gleza do Alumínio, diz que 
a ideia não é impraticável, 
ainda que ao publico pareça 
o contrario. O alumínio pó- 
de-se dobrar, cortar, enro- 
lar, e possue a grande van- 
tagem do diminuto pêso,além 
d'uma longa duração e ex- 
trema flexibilidade. Os cha- 
péus podem ser tecidos com 
finíssimos fios de alumínio. 
O custo da sua fíbricação é^ 
sufficientemente modesto pa-' 
ra que o uso dos chapéus de 
alumínio sc torne preferível. 

O eiii-naval 

Com uma semsaboria a 
toda a prova, terminou o 
Carnaval de 1914, para o 
que muito contribuiu o máu 
tempo. 

As tricanas, porem, diver- 
tlram-se grandemente, já pe- 
los animados bailes que pro- 
moveram, já pela alta aris- 
tocracia que a elles concor- 
reu. 

Nas ruas, a não ser meia 
dúzia de borralheiros, nada 
houve digno de menção. 

Apenas, na terça feira, um 
grupo de distinctas damas de 
Valladares, nos honrou com 
a sua visita, jogando-se por 
essa occasiao grande quanti- 
dade de serpentinas e con- 
feti. 
   

Precauções 
na fronteira 

' O «Diário de Noticias» pu- 
blicou o seguinte: 

«Valença, 20—Foi supe- 
riormente ordenado que a 
guarnição militar da praça 
de Valença exerça a maior 
vigilância (Faquelle lado da 
fronteira. A noite passada 
começou já o serviço de pa- 
trulhas rondando as estradas 
e a margem do rio Minho. 

Esta ordem causou geral 
admiração». 

— 
Contra a debilidade e 

para sustentar as 
forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro FYanco & C.', por seu 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiado com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacla, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distln- 
cios médicos. Um cálix d'este 
vinho representa um bom 
bife. 

—— 
Xova greve dos 

(erro-viários 

Determinada pelo descon- 
tentamento que a uma gran- 
de parte dos ferro-via rios da 
Companhia dos Caminho; de 
Ferro Portuguezes causou a 
forma por que o conselho de 
administração da companhia 
solucionou o ultimo conflicto, 
ainda bem recente, declara- 
ram-se em gréve aquelles 
ferro-viarios, deixando por- 
is<o de circular os comboios 
do costume e de termos no- 
ticias da capital. , 

Este facto está prejudican- 
do muitíssimo o commercio 
e industria e por isso oxalá 
que em breve tudo se resta- 
beleça. 

Adubação dos tri- 

gos de Primavera 

A cal azoíada, « phos- 
phato Thomaz 

e a líalaite 

Estão á porta as semen- 
teiras dos trigos de Prima- 
vera, e por este motivo lem- 
bramos aos lavradores por- 
tuguezes a vantagem de adu- 
barem convenientemente es- 
tas sementeiras, como con- 
dição indispensável para ob- 
terem boas colheitas, visto 
que estas são sempre dire- 
ctamente proporcionaes á in- 
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Fa^em avios: 

Hoje—a ox.104 sr." D. Ludovina Amélia Gonçalves da Rocha 
Pinto. 

A'manhã—o sr. Francisco Antonio de Sonsa Araujo e a me- 
nina Maria José d'Ascfinsão Pilia Vasconcellos. 

Sabbado—o reV. José Augusto Ferreira. 
Segunda feira—o sr. José Augusto Teixeira. 

   

Passou alguns dias ligeiramente incommodada, a ex.^sr." 
D. Anésia Esteves, symnatbica o estremecida (ilha Jo sr.Fran- 
cisco Antonio Esteves, muito digno vice-cônsul de Hespanha 
n'esta villa. 

—Estiveram em Monsão, as ex mM sr.as O. Adelaide Cabral 
da Rocha e l). Desdemona Pitta de Barros. 

—VíqqjS aqui o sr. dr. Carteado Monteiro, distincto facul- 
tativo de Viauna do Castello. 

—Esteve em Vianni. o sr. João Fecrftn ies Lopes, iufelli- 
gente secretario de finanças d'esie concelho. 

—Passa bastante incommodado, o sr. Domingos Ferreira 
dMraujo, hábil pharmaceutico desta villa. 

Desejamos lhe rapidas melhoras. 
—Também se acha gravemente doente, o sr. Luiz da 3il- 

va, honrado industrial. 
Fazemos votos pelas suas melhoras. 
—Está entre nós, o sr. Manoel Cunha, muito digno secre- 

tario da administraçlo do concelho de Valença. 
—Partiu para Monsão, sr. dr. Luiz Filippe P. Rodrigues. 
—Regressou a Vianna, o sr. dr. José Gomes da Silva Ra- 

mos, medico da «Cruz Vermelha». 
—De visita a sou genro, sr. Domingos Ferreira d'Araujo, 

vimos aqui o sr. Antonio Corrêa dos Santos, considerado 
commerciante de S. Gregorio. 

  

tensidade da adubação que 
se faz. 

Evidentemente para que as 
colheitas sejam as melhores 
possível, é necessário forne- 
cer ao terreno todas as subs- 
tancias fertilisantes precisas 
para a alimentação da ceara, 
e portanto conclue-se d^qui 
que as melhores adubações 
são sempre as adubações 
completas. 

A casa O. Herold & C.' 
fornece nas melhores condi- 
ções formula« especiaes de 
adubação, estudados em har- 
monia com a natureza dos 
terrenos, sendo estas as for- 
mulas de adubaça*. rnçrs rc- 
commendaveis. 

Entretanto os lavradores 
que por qualquer motivo não 
desejem empregar nas suas 
sementeiras adubos comple- 
tos já preparados, não de- 
vem por esta rasão deixar 
de as adubar conveniente- 
mente. 

A Cal Azotada, o Phos- 
phato Thomaz, e a Kainite 
são os tres adubos elemen- 
tares de que o lavrador deve 
lançar mão para fazer as suas 
adubações nas sementeiras 
dos tngos de Primavera, 
por serem estes os que me- 
lhor se coadunam com a 
constituição da maior parte 
dos terrenos de Portugal, em 
geral mais ou menos areno- 
sas e pobres de calcareo, pe- 
lo menos aque'les etn que é 
coatume semear trigos de 
Primavera. 

Aconselhamos portanto os 
lavradores a que empreguem 
rfestas sementeiras uma mis- 
tura de: 
i5o a 200 kgs de Cal Abo- 

lada, 
3co a 400 kgs de Phosphato 

1 hoiia^, e 
Soo a 400 kgs de Kainite,i 
por cada hectare de terreno, 
r.a certeza de com ta! aduba- 
ção, que lhes fica relativa- 
mente barata, 

obter uma produção rruito 
compensadora, além de que 
0 effeito da adubação se ma- 
nifestará ainda muito sensi- 
velmente na cultura seguinte. 

Estes tres adubos que in- 
dicamos são absolutamente 
necessários como condição 
essencial á obtenção de uma 
boa colheita, porque, para 
que as colheitas sejam quan- 
to possível boas, é indispen- 
sável fornecer ao terreno os 
elementos fertilisantes preci- 
sos para alimentação das 
plantas, isto é, azote, acido 
phosphorico, e Potassa, e 
ainda cal, elementos estes 
que se encontram nos esta- 
dos mais convenientes nos 
adubos indicados. 

Devem, portanto os lavra- 
dores empregar sempre bons 
Adubos Completos, da marca 
Trevo de 4 Folhas, ou então 
a mistura que acima indica- 
mos, sem o que a cultura não 
lhes será remuneradora co- 
mo o deve ser. 

A casa O. Herold & C.a, 
com escriptorios e armazéns 
cm Lisboa, Barreiro, Porto, 
Pampilhosa, Regoa e Faro, 
é quem fornece estes c ain- 
da muitos outros adubos nas 
melhores coodiçóes, não só 
de preço, mas ainda de qua- 
lidade, sendo sob este ponto 
de vista tudo quanto ha de 
melhor. 

Exigir sempre a marca re- 
gistada Frevo ie 4 Fôlhas. 

mu de pumaEDu "vista 
1 tpqc", Gostos lindíssimos. Só fl-ionc, , a vcnc[e João da Cunha 
Moraes. 

Acção de divorcio 

Em cumprimento do dis- 
sto no artigo 19 do decre- 

to de 3 de novembro de 
igio, se faz publico que por 
sentença de 14 de janeiro do 

Ourivesaria e relojoaria Cnião 

—DE— 

f. SA MEU 

Rua do dr. «fose Bíias 

—*MONSÃO*— 

N'este estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sottido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos), ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, reloglos dV.ta precisão. Fazem-se 
todos os concerrns cm ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos ns seus trabalhos. » 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem n'outra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras eircumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços «s mais modlcos. 

' »»»» "O' 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO OA EXPOSIÇÃO • LONDRES 1004. 

Xarope Peitoral James 
Premiado wm medalUl da ouro naa MpmIOMi Lialiea 1888, 

Paria 1889, Balem 1893, 
Anvan 1884, Landret 1904, Ria de Janeiro 1908, ele. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. J VENDA em TODAS AS rABMACtAS. 

Deposito Geral; FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO &C.' 

RUA DE BELEM, 147 — LISBOA 

l (íDttriraaria (Darantida ' 

SILVES Dl S! 

MISIjO^ÇSO 

N"este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
grande sortido de cordões, cadeias, tnmcelins, broches, 
anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
de praia próprios para brindes, etc.. 

Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MO DI COS 

E^axenx-sc cooceríos de om-o e prata 

corrente anno, foi converti- 
da as paração dos cônju- 
ges José Joaquim Dias So- 
Ihelro e Paulina Julia Rodri- 
gues, ambos residentes mes- 
ta villa, em divorcio defini- 
tivo. 

Melgaço, 10 de fevereiro 
de 1914. 

Veriquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do 2.0 officio, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

 - 

Edi los de 50 dias 

O dr. Adolpho d' t - 
raujo Rauaot*. «Baslz de 
l>lrcito da comarca dc 
Melgaço: 

Faço saber que por este 
Juízo e cartono do Escrivão 
que este subscreve, se está 
procedendo a inventario or- 

phanologico por obito de 
Maria Rosa Domingues, «a 
Paciência», moradora que foi 
no logar da Adevelha, fre- 
guezia de Fiães, d,esta co- 
marca, e no qual é inventa- 
riante Clara Rosa Marques, 
por isso, pfelo presente, cita- 
do José da Silva, casado, re- 
sidente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para no praso de 3o dias, a 
contar da data da publicação 
do segundo e ultimo annuncio 
d'este, assistir a todos os 
termos até fina! do referido 
inventario e deduzir todos os 
seus direitos sem prejuízo do 
andamento do mesmo. 

E para constar sí passou 
o presente e outros de egual 
theor que vão ser atfixados 
nos logares determinados 
pela lei. 

Melgaço, 12 de fevereiro 
de 1914. 

E eu, José Ferreira Las- 
Gasas, o subscrevi. 

Araujo Ramos. 

. 0,0 v&«««»•«««««« 
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iiíoiM Joaquim dratoTS 
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NVste estabelecimento encontratn-se todos os 
•generos de mercearia. Especialidade èm chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/i grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sottido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3$5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora eefean- 
ça; grande e parlado sortido de guardi-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; inalas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasí im- 
poSSivel enumerar. 

Machinas «SINGER» c bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vendar iuii'(,o o ganhar pouco ç o sys- 
(euia adoptado na ; 
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1''j)[jFIVESAIA E RE-' 

LOJOARIA /VlAIA 

PRAÇA DE OEU-LA OEU 

-^MONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido compicto em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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Desde Soo a 6oç> reis t, t 
cento. 
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jWT.t «íílcâaa «Bearrcga-»® de todos ©;« trabalhos ty- 
poscpaphleos, eomo joroaes, livros, cartaxos, pro- 
gramuías para tfaeatros, uaappacartas íianeítí- 

nacDtoraednns, Mlltotes para rifas, facturas, participações 
de casasaento, recibos para confrarias e Juntas dc paro- 
clala, efe 

Knearrcja-se tauibcm dc Impressos para repartições 
publicas c cansaras lissiniclpaes. 

Qaktõzs DX xuto 

Desde 6oo a 8oo réis 
o cento. 
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Contra 

a debilidade 

Faríefia Peitoril Ferroglsosa 
■■ da Farsacla Franco 

Esla farinha é em precioso medica- 
-ela Ma acção fonlc- -jaf ■— 

mais rec.nhccido 
mento pela ma acção" tónica"recôStífã- 
mte. do mais reconhecido proveito nas 

, de constiiutçio fraca. 
- -  .    proveito nas pessoas aMnjcas, d.- constituição fraca, 

e, era cerai, que carecem nt íorças ao 
organismo, i ao mesmo tempo cm escc- 
teatt alimento reparador, dc taci! rllges- 
lao, utilíssimo para pessoas dc estouiàgo 
dcbil oa enfermo, para convalesc^rites, 
pessoas idosas ou ereaaças. 

... 'egslmentc auiorizado e pre- vWgméo. 
Pedro Franco & Q 

BUfOflTO 0 KRAT, 
RUA DE BEf.EM, 147 - LISBOA 
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Joa^rim imuío lura 

COFRES leg timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circaIar,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

feiro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!a, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

CÍi3 jBi 

oJ 

DE- 

ítói lAtEEEfl SEIi 

P(T»»A»A EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

\% 

r3 
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Oinslniein-se gazomelro? para produzir gàz acc- 
tj lepo. 

(' liiiimplianfe apparelho aníomaíiro sem rival, è 
superior a todos os svsiemas a.tè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de fuuccionarneáto absolutameate 
garantido e perfeito, recomrnffadá-se pela sua sim- 
pliri jadc. segurança e economia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um pn 
dois geradores, podendo servir para illumiuação de 
casas particulares, eomrnerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canallsaçôes para 
agua ou gaz em gnalquer terra dc paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candiciros e todos os seus arces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o qne (em correspondência direcia coin as maia 
importantes casas, no gdnevo, de Lisboa e Corto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente a 
sua arte. por mais ditlicil que soja. tanto em melaes 
como em folha, zinco, chumbo c ferro zincado. 
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^raça da SScpiibiiea 

MELGAÇO 

l|| 

i Nbiste -?vo esiabelecimento, encontram se á ;£• 
ven ia lodos os artigos, de primeira qualidade, cou- 
cernenlcs a mercearia. Gran le sortimento de pa- & 
pelaria orn qualidade muito fina. Variado sonido i; 
de vinhos (inos, licores, genebra-, ele.. Conservas ffi 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 4j 

Enxofro é sulphato de cobi'o do primeira quali- h 
dada e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. Ç; 
Visitem a «Republicana», se querem comprar & 

barato, y 

Ef^F&i LriSEL]lSELnJ&ímT5EJl£GJT^tLJ 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

TO 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Ru» da Picaria. 90 

PORTO 

BUi^BiraçTjEmíB&uiaraffUíFJisiraBira^ 
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Franciswi«. da Cosia e Silva jt: 
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N'eate estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

ÍTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.» qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, t em todas as cores, que vpnde 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva uo fal- 
jecido João Alves da Cunha, participa aos 

v.fa ex'm0* f«gUezeS de .Melgaço que todos os dias 
. 1 (. ^ eada mez recebe as suas estimáveis ordens 

na P^arnl3cia do sr. Araujo. 
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PS MAIS ECONOMIGOS, 

RESISTENTES 
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TODOS ESTES, CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES «KM v\t, I I I.A»» 

KNEIGTH 
cr-——-C) 

Representantes para 
Portugal e Brazil 

piííinl, Jrmão it* Ç" 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

FCSSIP© 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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